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B. OBJETO DA PARCERIA

Executar o Projeto Lar Social Florsecer, firmando Termo de Colaboração - TC, por 
inexibilidade, para execução do se1ViÇO de acolhimento especializado de longa permanencia, 
visando a proteção integral através da oferta do serviço de acolhimento de longa permanência 
para 28 (vinte e oito) pessoas, com transtorno e/ou deficiência mental/intelectual, com 
vínculos familiares fragilizados ou rompidos, em situação de longa institucionalização, se1Viço 
que vem sendo executado peta Secrefaria de Assistência e Desenvofvímento Social 
SEADAES e pelas extintas secretarias que lhes antecederam {SJDHDS, SEDES e SETRAS), 
desde 1995. 

C. OBJETIVO DA PARCERIA

� Amllel-e garatil p1uleção integral; 

• Conbixã"para a prew!OÇão do agravamento de situações de negligência. violência e
ruptura de vínculos;

• Restai. elecer vínculos. fa..ilimes e/ou sociais;

-.. Possibifita1 a comrivência com.mitária; 

• Promolreracesso à rede socioas'Sistencial, aos demais órgãos do Sislema de
Garantia de Direitos e às demais políticas públicas setoriais;

• Favorecer o SU1ginento e o desenvolvimenlo de aptidões, capacidades e
oportunidades para que os indivíduos façam escolhas com autonomia;

,,._ Promover o acesso a programações wluais, de lazer, de esporte e ocupacionais 
internas e externas. relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades 
do público; 

� Eslimulaf" o desenvolvimento cognilívo, inteJeclual e motor dos acolhidos, bem amo 
o acesso a rede regulare especial de ensino;

+- Promover- o acesso dos acol1idos a doa.menlação civil, aos benefícios, programas, 
serviços e projetos socioassistenciais e inclusão no Cadastro Único, para os acolhidos 
que ainda não foram contemplados , por conta da regularização da docuementação; 

"'- Fol1aleoer' a identidade pessoal, o senso de pertencimemo e vakNização de vivências 
em grupo; 

._ Qualificar a atuação da equipe muttidisciptinarna pe,spectiva de lidar com as situações 
e demandas advindas dos aool1idos. 

D. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO COM A ATIVIDADE OU
O PROJETO PROPOSTO E METAS A SEREM A TINGIDAS

O termo foraclusão, inicialmente fora utilizado por Lacan para se referir à diferença estrutural 
entre as neuroses e as psicoses, como uma contribuição à teoria freudiana. Furtado, (2011 ), 
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citando Rabinovitch-2001, frisa este que, a palavra foraclusão vem do campo jurídico e 

significa a privação de uma faculdade ou de um direito. Porém, explorado e utilizado por 
Lacan, o termo significava .. excluir, privar, expulsar, impedir, banir, omitir, jogar fora, rejeitar, 
cortar etc." Assim, foracluir significava expulsar, banir para todo o sempre algo ou alguém de 
um espaço sem que isso que foi rejeitado deixasse qualquer vestígio, quakfuer rastro da sua 

existência. Análogo a estrutura psiquica, o saber médico em sua especialização psiquiátrica 

isolou o doente mental da família e da sociedade durante décadas. Hoje, mesmo com a Lei 

10.216 de 2001, conhecida como a Lei de Reforma Psiquiátrica, que representou há 22 anos 

atrás um marco para o Brasil, ao estabelecer a necessidade de respeito à dignidade humana 
das pessoas com deficiência intelectual e transtornos mentais, pessoas com demandas 

mentais estão em estado de foroclusão não só em suas estruturas psíquicas mas, na 
perspectiva social no que diz respeito a primazia no campo de cuidados das deficiência 
transtonos mentais. 

Com este contexto, para os convocados a atuar com pessoas com deficiência intelectual e 
sofrimento psiquico, surge a preocupação em entender como ocorrem as des(organizações) 

e, incrementar ações no sentido de encontrar meios e alternativas para minimizar e suavizar 

os efeitos que eventos como mudanças de ambientes, ausências de figuras que tomaram-se 
significativas e possíveis rompimentos afetivos impactem, ocasionando reações disfuncionais, 

com prejuízos nas funções cognitivas, funcionais, emocionais e psicomotoras, com 

consequencias significativos sobre sua vida diaria. Dai a importância de desenvolver técnicas 
que fortalecam laços afetivos e sentimentos identitários e de pertencimento para essas 

pessoas psiquicamente comprometidas. 

Com a descrição da realidade objeto da parceria, entre a Associação Pleno Cidadão e a 

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social - SEADES - regista-se que 
historicamente o Estado da Bahia que tutela um grupo de pessoas com os mais diversos tipos 
de deficiências e transtornos mentais, que perderam suas referências familiares, com 

rompimentos dos vínculos e em situação extrema de vulnerabilidade social, encontrados nas 

ruas, perdidos, sem noções de tempo e espaços, e invisíveis, outros, em situação de 

institucionalização de longíssima permanência, desde a mais tenra idade até os dezoito anos, 

em unidade de execução direta. 

Dando continuidade a este serviço, a Assistência Social do Estado, coordenada antes pela 
extinta SETRAS-Secretaria Estadual de Trabalho, Assistência SociaJ e Esporte, que assumiu 

na época o cuidado a este público desde o ano de 1995, com a extinção da Casa de 
Passagem, interdição de ONGs pelo M.P. e aplicação doTermo de Ajuste de Conduta-TAC, 

instituídos pelo MP em Salvador, quando um grande número de pessoas com transtorno 

mental e deficiência intelectual não possuíam referência familiar e necessitavam de proteção 
integral, passando a execução do serviço ao terceiro setor, cofinanciando as ações. 

Em fase do exposto, e por estudos realizados, vivências e experiências com esta população, 
a ASPEC apresenta o Projeto Lar Social Florescer, uma vez que já vem atuando com o 
referido público desde 2015. com a proposta do acolhimento em Lares, respaldado em uma 
metodologia que defende a garantia de direitos, fortalecimento identitário, finnados pelo 
Estatuto da Pessoa com Deficiência (2016), e, pela Política Nacional de Assistência Social. 

Em convivio com este grupo de acolhidos, a instituição busca práticas através de metas 
estabelecidas, ações inclusivas, integrativas, com foco em auto aceitação, auto percepção e 
uma continua apropriação do eu perdido devido aos longos anos de institucionalização. Esta 
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proposta, não só rompe oom o paradigma da loucura como sinônimo de incapacidade e de 

periculosidade, como promove o conhecimento do aoolhido de si próprio, compreendendo-se, 

aceitando-se e motivado a vencer gradativamente suas limitações oognitivas e funcionais. As 

práticas empregadas atiçam-os ao empoderamento e ao autogerenciamento mesmo em 

níveis inferiores com atividades terapêuticas, pedagógicas, esportivas e lúdicas, pensadas 

com o propósito de superação, pois, se 1rata. tia desconstrução das representações que 
naturalizam a patologia e a exclusão, e, da construção de um novo olhar ancorado na história, 

na cultura e na singularidade do sujeito. 

O Público alvo é constituído de pessoas com transtorno e/ou deficiência mental/intelectual, 

homens e mulheres maiores de idade que não contam com suporte familiar e, que foram 

abandonados por estes. Para que pennaneçam com seus direitos garantidos, a ASPEC 

propõe dá continuidade a oferta da proteção integral, por meio do abrigamente, segurança 

alimentar, cuidados especiais, com a garantia de direitos sociais e convivência comunitária, 

sendo desenvolvidas atividades que promovam qualidade de vida de modo humanizado, que 
é dispor sempre de melhorias na qualidade e eficiência dos serviços prestados, mantendo os 

ganhos nas habilidades já adquiridas, atendendo às demandas destes acolhidos, bem como 

o estímulo constante para aprimorar suas capacidades no sentido de promover melhor grau
de autonomia em atividades da vida diária e relações comunitárias, em ambiente familiar,

respeitando o que preconiza a Política Nacional de Assistência Social/SUAS, e Reforma

Psiquiátrica, frutos dos Movimentos Sociais.

A Unidade de Acolhimento está implantada no bairro da Catu de Abrantes, localizado no 

município de Camaçari - Ba., por se tratar de município em localização estratégica, situado 
na Região Metropolitana de Salvador (RMS). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2020 sua população era estimada em 304. 302 mil habitantes, o 

município é um dos que mais cresce no país, fato que se repete ao longo dos anos. A 

localidade dispõe de instituições que agregam parte da Rede Socioassistencial de camaçari; 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), Unidade de Saúde da Família (USF), Unidade Básica 

de Saúde (UBS), Programa Saúde da Família (PSF), Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS), Esoolas municipais e estaduais, Complexo de Saúde com atendimento pelo 

SUS. CAPS-Centro de Atenção Psicossocial. A comunidade conta com quadra de esportes, 

serviços de lanchonetes, restaurantes, grandes redes de hipermercados e agências 

bancárias. Quanto à infraestrutura possui ruas pavimentadas, sistema de abastecimento de 

água regular, coleta de lixo, serviço de transporte coletivo e serviço de correios. Possui uma 

boa acessibilidade ao Terminal Rodoviário Portão. A comunidade do bairro tem acesso aos 

Dispositivos da Rede de Educação e da Atenção Básica de Saúde que ficam em vias 
principais de fácil acesso. Os agentes dessa Rede agem com grande receptividade e será 

mantida a parceria firmada pela Unidade de Acolhimento. A Associação Pleno Cidadão -

ASPEC, se propõe a executar o Projeto Lar Social Florescer, assegurando a cidadania de 
28 (vinte e oito) acolhidos, através do acesso as Políticas Públicas e aos direitos, atendendo 

às características dos serviços de alta complexidade constantes na Resolução nº 109 de 11

de novembro de 2009 (CNAS) - Típificat;ao Nacional dos Serviços Socioassistenciais, 

conforme artigo 22 da Lei 13.019 de 2014. 
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E. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E DAS METAS

1. Acolher 28 (vinte e oito) pessoas com transtorno e deficiência mental/intelectual,

ofertando proteção integral durante o periodo de vinte e quatro (24) meses.

2. Contribuir para promover o desenvolvimento integral e o protagonismo na execução

das atividades da vida diária de 28 (vinte e oito) pessoas com transtorno e deficiência

mental/intelectuat, colaborando para a interação, superação de baneiras, em parceria
com a Rede Socioassistencial e demais Políticas Públicas Setoriais, pelo período de

vinte e quatro (24) meses.

3. Colaborar para o progresso da autonomia, o empoderamento, a independência,

inclusão social de 28 (vinte e oito) pessoas com transtorno e deficiência

mental/intelectual, fortalecendo o exercício da cidadania, pelo período de vinte e quatro

(24)meses.

E.1 AÇÕES

As ações necessárias para o alcance dos objetivos da parceria são: 

Ações 

Ação 1: Contratação de empresa prestadora de serviços, acompanhamento dos 

serviços, realização de compras, substituição de peças, monitolamento do 

funcionamento e manutenção estrutural da unidade de acolhimento. 

Critério de Aceitação: 

Contratação de empresa e manutenção das dependências do espaço alugado onde será 
mantido o acolhimento de até 28 (vinte e oito) pessoas oom defioiênáa intelectual e/ou 
sofrimento psíquico, no que se refere a limpeza, higiene do espaço, abastecimento de 
água, energia elétrica, manutenção, reparos e restauração da rede elétrica, hidráulica e 
área física interna e externa do imóvel quando necessário, estendendo-se ao patrimônio 
adquirido com os recursos da relação de parceria. 

Resultados Esperados: Estruturação de um ambiente acolhedor com características 
familiares, com avaliação do bom funcionamento de todas as instalações físicas, 
hidráulicas e elétricas, da unidade de acolhimento e dos equipamentos de uso contínuo. 

Ação 2: SeJeção, capacitação, contratação e manutenção de equipe multidisciplinar 

na perspectiva de üdar com as situações e demandas advindas dos acolhidos. 
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Critério de Aceitação: 

A seleção dos profissionais para compor a Equipe Técnica Multiprofissional se dará através 
de Edital Simplificado e, sempre que necessário, haverá novas contratações para reposição 
e compCementação do quadro de funcionários, tomando como parametro a NOB-RH, 
considerando as caracterisiticas apontadas no SUAS e o perfil de cada profissional previsto 

no Termo de Referencia ITR, integrante da Dispensa do Chamamento Público/2023. 

A Equipe Técnica será composta por 5 {cinco) profissionais de nível superior, sendo: um 
{01) Assistente Social, um (01) Psicólogo, um (01) Coordenador Téalico, um (01) 

Pedagogo, um (01) Cuidador Especial de Nível Superior, dezoito (18} Cuidadores, seis (06) 
Auxiliares de Serviços Gerais, um (01) Motorista e um (01) Assistente Administrativo, 
totalizando 31 (trinta e um) funcionários. 

A Equipe de profissionais de nível superior terá carga horária de 30 (trinta) horas semanais, 

sendo que o Assistente Social, Psicólogo e o Pedagogo, serão distribuídos em três 
períodos de 08 (oito) horas/dia. Quanto ao Cuidador Especial, o mesmo terá carga horária 
de 30 horas/semanais, distribuídas de segunda a sexta feira. Os profissionais da área 
administrativa terão uma carga horária de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, 
distribuídas em plantões de 12/36 horas, seguindo a escala a ser elaborada, exceto o 
Coordenador Técnico, o Assistente Administrativo e o Motorista, que atuarão de segunda 
a sexta, oito (08) horas e quatro (04) horas aos sábados. 

Serão realizadas reuniões com a equipe quinzenalmente para planejamento das atividades, 
estudo de caso, avaliação do processo e encaminhamentos das demandas surgidas, 

buscando sempre a otimização do serviço. 

Serão promovidas duas (02) capacitações a cada semestre, sendo que uma delas sera 
realizada logo após contratação da equipe, na perspectiva de tomar os novos contratados 

habilitados para o desempenho da função que estarão assumindo. Será desenvolvido o 
Programa de Capacitação Continuada, com treinamento trimestral em serviço, visando 
melhorar e estimular o desenvolvimento dos conhecimentos já adquiridos no processo, ou 

sempre que o Coordenador da Unidade perceber a necessidade, considerando os pontos 
da Política Nacional de Assistência, Política de Saúde Mental, Reforma Psiquiátrica, Rede 
de Atendimento, dando maior ênfase aos conteúdos relacionados ao perfil dos acolhidos, 
as caracteristicas das ofertas de serviço para as pessoas com deficiência intelectual e/ou 

sofrimento psíquico. 

Resultados Esperados: Contratação e qualificação de equipe multidisciplinar. Visando 
atender este critério, a ASPEC adotará a avaliação de desempenho para todos os 
componentes da equipe, implantando o instrumental, EscaJa Gráfica, considerando os 
seguintes requisHos: qualidade no trabafho, empenho, pontuaftdade, conhecimento 
concernente ao público atendido, trabalho em equipe, criatividade, interação com os 
acolhidos etc. 

Meios de Verificação: Cadastros de funcionários, Relatório, Registro de ponto, Notas 
Fiscais, Folha de Pagamento, Relatórios de capacitação, Registros Fotográficos, Atas de 
reuniões realizadas com equipe multiprofissional. 
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Ações 

Ação 3. Realização de atividades que favoreçam o fortalecimento das habilidades 

básicas para realização das Atividades da Vida Diária -A VD's. 

Critério de Aceitação: 

Incluir os acolhidos em cursos de capacitações e treinamentos com foco na inserção do 
mercado de trabalho, reabilitação social e comunitária, confonne as suas limitações, com 
temáticas voltadas para o resgate da autoconfiança, com atividades que lhes auxiliem para 
o exercício de sua cidadania, na aquisição de habilidades que os possibilitem a expressão
de suas necessidades

Serão oferecidas atendimentos, acompanhamentos individuais e eventuais para 
monitoramento das necessidades básicas dos acolhidos. Atividades com foco na 
reabilitação social e comunitária, conforme suas limitações, com temáticas voltadas para o 
resgate da autoconfiança, e que lhes auxiliem para o exercício de sua cidadania, na 
aquisição de habilidades que os possibilitem a expressão de suas necessidades. Os 
profissionais do Serviço Social e Psic:oJogia realizarão atendimentos individuais e grupais, 
atingindo o quantitativo confonne demonstra a tabela abaixo. 

Atividades Atendimento individuais Atendimento de Grupo 

Período Semanal Mensal Semanal Mensal 

Serviço Social 04 16 02 08 

Psicologia 04 16 02 08 

Total 08 32 04 16 

Com a finalidade de sistematizar a vida escolar será realizada pelo profissional de 

Pedagogia, o acompanhamento diário das atividades acadêmicas dos acolhidos que 

frequentam a Rede de Ensino Regular e Especial. Serão realizadas as atividades conforme 

demonstra a iabela abaixo 

Atividades Oficinas Pedagógicas Oficinas Artísticas 

Período Semanal Mensal Semanal Mensal 

Pedagogia 02 08 02 08 

Total 02 08 02 08 

cabera ao profissional de Pedagogia e Cooldenação Témica., realizar a interlocução entre 
a Instituição e as Unidades de Ensino, participando de reuniões mensais de pais e mestre, 
de coordenação, ou do surgimento de uma demanda especifica, bem como deverá 
assegurar a participação dos acolhidos nos eventos desenvotvidos pelas unidades de 

ensino onde estão inseridos. 
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O profissional de Pedagogia será responsável por realizar visitas para inclusão e 

acompanhamento da vida escolar dos acolhidos, tanto da rede regular de ensino quanto 

da especial mensalmente, acompanhamento individual e avaliação dos avanços e 
retrocessos. Através da arte serão promovidas atividades centradas no desenvolvimento 

afetivo emocional, cognitivo, físico e motriz do indivíduo, ou seja, o profissional poderá 

atender individualmente para atingir a proposta da meta. Utilizando dos diversos materiais 

disponíveis, este profissional fonnará grupos para desenvolvimento das atividades, através 

de técnicas diversas, exercícios de treino psicomotor, seção de filmes temáticos, rodas de 

conversa, visando treinar os acolhidos para desenvolvimento da vida prática e do 

autogerenciamento. 

Resultados Esperados: Maior grau de independência para as atividades da vida diária, 

que através dos treinamentos, os acolhidos adquiram habilidades e sinalizem que estão se 

apropriando de novos saberes, manifestando interesses e com atitudes mais assertivas. 

Meios de Verificação: Através de visitas de monitoramento a unidade pela equipe da 

SAS/SEADES, para observar e analisar o desenvolvimento dos acolhidos no desempenho 

das atividades da vida diária e relatos da Equipe Técnica e de Cuidadores. Serão também 

utilizados registros fotográficos, lista de frequência das atividades, copias do conteúdo das 

capacitações e treinamentos, registros em prontuários. Para estas ações, será avaliado a 

qualidade do atendimento referente ao estado nutricional, de saúde, higiene pessoal, o grau 

de autonomia, aceitação e apropriação de novos saberes e as atividades ocupacionais, 

educativas, socializadoras, esportivas e culturais dos acolhidos, através dos instrumentais 

de verificação: Registros fotográficos, lista de frequência das atividades, registros em 
prontuários, PIA. 

Ações 

Ação 4� Estimulação .para o fortalecimento da autoestima, desenvolvimento afetivo, 

emocional, psíquico e da participação de todos nas ações propostas. 

Critério de Aceitação: 

Inclusão dos acolhidos nas Políticas Publicas que os permitam o acesso à Saúde, à 

Educação, ao lazer, a profissionalização, .à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e 

à convivência familiar e comunitária, ou seja, a garantia dos direitos fundamentais 
referenciados na CF - 88, relacionados a uma vida digna e segura. 

Tendo em vista a proteção integral dos acolhidos, entendida aqui como todas as fonnas de 
cuidado, zelo, não só fisicamente, mas também à educação, ao lazer, à profissionalização 
quando possível, à cultura, à dignidade, ao respeito, a liberdade e à convivência familiar e 
comunitária. Ou seja, a garantia dos direitos fundamentais relacionados a uma vida digna. 

Os 28 (vinte e oito) acolhidos serão acompanhados e auxiliados diariamente pela equipe 
de cuidadores, no que se refere a higiene pessoal, alimentação, administração de 
medicamentos, controle de consultas médicas, sob a responsabilidade do cuidador 
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especial. Serão realizados encontros quinzenais, quando acontecerá um (1) Estudo de 

Caso pela Equipe Técnica, com a participação de um dos cuidadores, encaminhamentos 

para soluções de demandas e participando da alimentação do Plano Individual de 
Atendimento - PIA, juntamente com a Equipe Técnica. 

O CUidador Especial de niveJ superior sera o responsável pelo controle e administração da 

medicação, seguindo rigorosamente prescrição médica. A Equipe multidisciplinar será 

responsável pelos encaminhamentos de demandas para a Rede de Saúde, tendo o apoio 

na condução e acompanhamento dos cuidadores. 

A Equipe Técnica (Coordenação, Psicólogo, Pedagogo, Assistente Social e Gestor) será 
responsável por articular parcerias com a Rede Socioassistencial do município e com as 

diversas Pofíticas Públicas Setoriais e serviços, que venham atender as demandas dos 

acolhidos, além dos atendimentos/acompanhamentos individuais.Semanalmente os 
acolhidos serão atendidos individualmente e em grupo pela equipe multidisciplinar, quando 

estarão aplicando o Plano Individual de Atendimento - PIA, respeitando a identidade, 
integridade e a história de vida de cada um, além de assegurar o convívio estabelecido com 

os acolhidos e equipe. Reafirma-se os estudos de casos quinzenalmente com a 

participação do corpo técnico, na perspectiva de efetuar analise situacional, avaliar 

processo evolutivo do residente, bem como tomada de decisões pertinentes, consonância 

com a vontade do sujeito. Por meio destes atendimentos e estudos de caso, o profissional 

poderá identificar e prevenir a ocorrência de crises, surtos e outras demandas, contribuindo 

assim para aquisição de desenvolvimento de novas habilidades, autodetenninação, 

melhorando assim a qualidade de vida dos mesmos. 

Os profissionais de Serviço Social, Pedagogia e Psicologia estarão articulando com a Rede 
Socioassistencial (CRAS, CREAS, Secretaria Municipal de Assistência Social), com a Rede 
de Educação, (Educação formal, Especial), para garantir o acesso aos serviços, benefícios, 
programas, projetos socioassi�enciais, demais serviços públicos e órgãos de garantia de 
direito. A Equipe Técnica irá articular também a Rede de Saúde (CAPS, Hospital, 
Ambulatórios Clinicas, etc.}. 

Resultados Esperados: Melhoria da qualidade de vida, maior grau de autonomia, 
participação nas atividades propostas pela equipe. 

Meios de Verificação: Avaliação será feita pela equipe multidisciplinar em relação ao 

desenvolvimento biopsicossocial, consulta ao Plano Individual de Atendimento - PIA. As 
atividades dos profissionais do Serviço Social, Psioofogia e Pedagogo, serão 
acompanhados e verificadas as ações, através do acompanhamento dos planejamentos, 
atendimentos individuais, realizações de escutas dentro de suas especificidades, no 

propósito de solucionar demandas, prever e atenuar crises e conflitos no grupo, articulação 
de parcerias com a Rede Socioassistencial do município e com as diversas Políticas 

Públicas Setoriais e serviços, que venham atender as demandas dos acolhidos, realização 

semanal de oficinas psicossociais e pedagógicas, visitas domiciliares quando necessárias, 
reuniões técnicas para Estudos de Caso e construção sistemática de Projeto de Vida. Serão 
levantados: número de relatórios apresentados; de PIA's elaborados e alimentados, de 

famílias contatadas, de estudo de casos realizados. 
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Ação 5. Desenvolvimento de atividades esportivas, culturais e de lazer com os 

acolhidos. 

Critério de Aceitação: 

Realização de atividades motoras, recreação, lazer com as saídas externas, que 

contribuirão para o desenvolvimento físico, o equilíbrio e a motricidade, promovendo a 

melhoria da qualidade de vida dos acolhidos. Deverão ser formados grupos pequenos, para 

um melhor acompanhamento das atividades propostas, com o desenvolvimento de jogos 

esportivos, brincadeiras, caminhadas ao ar livre, atividades de lazer proporcionando 
integração e respeito às diveJSidades, estimulando a oonvivênáa grupal, explorando a 

capacidade de ação, expressão corporal, ritmo, oralidade e concentração, ampliando o 

esquema corporal, simetria, lateralidade e a capacidade psicomotora. 

lndiscultivelmente a Educação Física para este seguimento, traz benefícios significativos, 

uma vez que ela se adequa aos interesses, capacidades e limitações de cada acolhido. Por 

avaliar que é uma atividade de fundamental importância, será realizada a contratação de 

um profissional de Educação Física, através de uma empresa terceirizada, que presta 

serviços na área em foco, quando o profissional desenvolverá as atividades previstas no 

Plano de Trabalho, conforme segue tabela abaixo. 

Atividades Atendimento individuais Atendimento de Grupo 

Período Semanal Mensal Semanal Mensal 

Atividades Esportivas, 
02 08 02 08 

Recreativas e de Lazer 

Total 08 08 

Serão desenvolvidas diversas atividades, motoras, esporte adaptado, recreação e lazer 

especial, técnicas de orientação e locomoção, que contribuem para o desenvolvimento 

físico, o equilíbrio, a motricidade, irabalhando a respiração, promovendo a melhoria da 

qualidade de vida dos acolhidos. Serão fonnados grupos menores, para um melhor 

acompanhamento das atividades propostas, sempre desenvolvidas através de jogos 

esportivos, brincadeiras, caminhadas ao ar livre, atividades de lazer proporcionando 

integração e respeito às diversidades, estimulando a convivência grupal, explorando a 

capacidade de ação, expressão corporal, ritmo, oralidade e concentração, ampliando o 

esquema oorporal, simetria, lateralidade e a capacidade psicomotora. Ao longo do 
desenvolvimento do trabalho, as atividades serão realizadas sempre tendo a ludicidade 
como elemento primário, considerando as potencialidades e individualidades dos acolhidos. 

Nos esportes coletivos adaptados (basquete, futebol, vôlei e handebol), trabalhará seus 
fundamentos e regras conforme o grau de interesse do grupo sem priorizar a perfeição. 

Resultados Esperados: Realização de atividades semanais de estímulo ao 
desenvolvimento cognitivo, intelectual e motor, socialização e respeito às regras de 
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convivência, melhoria do desenvolvimento físico, do equilíbrio, da motricidade, na fala e na 
comunicação, do processo de respiração e da qualidade de vida dos acolhidos. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos das atividades desenvolvidas com os 
acolhidos, lista de frequência, relatórios de atividades realizadas peja Equipe Técnica, 
consufta e alimentação dos -prontuáriosfPIA. 

Ações 

Ação 6. Promoção de acesso dos acolhidos à documentação cívil, aos benefícios, 
Programas e Projetos socioassistenciais além da inclusão no cadastro Único 

Critério de Aceitação: 

Inclusão de cada acolhido aos Programas e Benefi-cios socioassistenáa, raspeitando os 
pré-requisitos estabelecidos pelas Políticas Públicas de Transferência de Renda, como 
BPC (Beneficio de Prestação Continuada) e do Programa Bolsa Família, bem como, os 
benefícios eventuais nos Municípios onde estarão localizadas as Unidades, assegurando a 
todos os acolhidos o direito de exercer a cidadania, incluindo o acesso à documentação 
civil e beneficias previdenciários ou socioassistenciais. 

Conhecendo a realidade situacional de cada acolhido, respeitando os pré-requisitos 
estabelecidos pelas Políticas Públicas de Transferência de Renda, como BPC (Benefício 
de Prestação Continuada) e do Programa Bolsa Família, bem como, os benefícios 
eventuais do Município de Lauro de Freitas, onde está localizada a unidade Lar Social 
Pleno Cidadão, os poucos que ainda não contemplados devido a tramitação, segue-se o 
acompanhamento das alterações que ocorrerem nos Benefícios dos acolhidos 
contemplados, para inserção dos referidos Programas e inclusão no Cadastro Único -
CADUNICO, e atualização dos dados já cadastrados. Serão encaminhados para avaliação 
social da Assistência Social e perícia médica na agência da Previdência Social, onde 
passarão por avaliação, objetivando a concessão do Benefício de Prestação Continuada -
BPC, os acoihidos que ainda não foram beneficiados. Sei:ã,ao desenvolvidas atividades de 
treinamento para que os acolhidos acessem por meio de saques em bancos seus 
benefícios, idas ao comércio local, façam compras, visitem espaços coletivos e públicos. 
Esta ação também possibilitará acessar outros benefícios para esta clientela, assegurando 
a todos os acolhidos o direito de exercer a cidadania, incluindo o acesso à documentação 
civil e benefícios previdenciários ou socioassistenciais. A equipe continuará encaminhando 
os acolhidos para inclusão dos demais serviços, programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais do município. Serão desenvolvidas atividades de treinamento para que 
os acolhidos acessem por meio de saques em bancos seus benefícios, idas ao comércio 
local, façam compras, visitem espaços coletivos e públicos. 

Desenvolvimento das atividades de treinamento para que os acolhidos acessem por meio 
de saques em bancos seus benefícios, idas ao comércio local, façam compras, visitem 
espaços coletivos e públicos 
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Resultados Esperados: Acesso a documentação civil, benefícios, programas e projetos 

socioassistenciais e demais Políticas Públicas. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, registro de encaminhamentos realizados 

pela equipe técnica, prontuários/ PIA, incJusão dos acolhidos nos programas de distribuição 

de renda. 

Ações 

Ação 7. Promoção de saídas individuais e coletivas na comunidade e de saídas 

coletivas para espaços públicos efou recreativos. 

Critério de Aceitação: 

Realizar as saídas externas de forma individual e em pequenos grupos, contribuindo para 

os momentos lúdicos e fortalecimento da autonomia, proporcionando novas descobertas, 

conhecimentos de novos ambientes, interagindo com a fauna, flora, possibilitando-os a 

interação com a natureza e trabalhando a socialização deles, e, também proporcionar 

novas descobertas, conhecimentos de novos ambientes, interagindo com a fauna, flora, 

possibilitando-os a interação com a natureza e trabalhando a soàatização dos mesmos e, 

por se tratar de uma ação que será realizada fora do âmbito institucional, propõe-se 

promover saídas individuais e coletivas semanalmente, no interesse da ampliação de 

conhecimento, visando oportunizar momentos lúdicos e culturais diferentes do cotidiano, 

fortalecendo o convívio comunitário com novos grupos sociais. Serão realizadas saídas 

recreativas coletivas com a participação dos acolhidos pelo Projeto, sempre acompanhados 

pela equipe de profissionais e do gestor, com roteiros previamente definidos, podendo 

sofrer alterações, a depender do período, a saber. serão realizadas saídas com maior 

frequência, em grupos menores e /ou individual para que os mesmos possam acessar o 

maior número de equipamentos comunitários e sociais. 

Resultados Esperados: Convivência social e comunitária, acesso a atividades de lazer, 

ampliação de conhecimento dos espaços públicos e outros, integração social, 

fortalecimentos de vínculos comunitários. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, Notas Fiscais, Relatórios da Equipe Técnica, 

depoimentos dos acolhidos, BDV dos veículos utilizados. 

Ações 

Ação 8. Fortalecimento de vínculos afetivos, promoção a sociabilidade e a 

valorização de vivências em grupo. 

Critério da Aceitação: 

A proposta com esta ação, é desenvolver temáticas que fortaleçam a autoestima, os 

vínculos afetivos, a promoção à sociabilidade, por meio de ações sociais, oomo diálogo, 

roda de conversa, música, artes. Serão realizados vinte e quatro (24) momentos 

comemorativos no ano, relevantes para o processo vivido pelos acolhidos, dando uma 
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característica própria para cada evento, como Carnaval, Páscoa, São João, Outubro Rosa, 

Novembro Azul, NataJ, Ano Novo, datas do caAendáno oficial do Municipjo� Estado e Nação. 

Em função do respeito a singularidade e identidade do sujeito, se fará referência ao 

aniversariante do dia e mensalmente serão comemorados os aniversariantes do período. 

Resultados Esperados: Valorização de vivências em grupo e fortalecimento do sentimento 

de pertencimento, fortalecimento da identidade pessoal. 

Meios de Verificação: Registros fotogrãfioos, Notas fiscais, prontuários, PIA, Relatório 
Técnico. 

Ações 

Ação 9. Fortalecimento da identidade pessoaJ_, o senso de penencimento e 

valorização de vivências em grupo. 

Critério de Aceitação: 

Planejar atividades internas e externas; a ida dos acolhidos ao comércio local em pequenos 

grupos, acompanhados dos profissionais, quando serão capacitados para jidar com 

possibilidades de livre escolha, para realizar atividades tnstrumentais da vida diária, como 
fazer compras, pagar contas. 

Proporcionar a participação dos acolhidos nas atividades de conv,venaa com a 
comunidade, promovidas no município pelas instituições sociais que prestam serviços 
específicos para este público. Esses eventos favorecem a convivência comunitária, o 

exercício da cidadania, do direito de livre acesso aos espaços comunitários. Entre outros 
objetivos, esta ação pretende resgatar através da escuta, da observação e da participação 

das pessoas com deficiência intelectual e/ou sofrimento psíquico, vivências pautadas pelo 
respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e 
cidadania, obtendo orientações e informações sobre os serviços de direito e como acessá

los, permitindo aos profissionais identificarem lugares, referências familiares, realizando 
inclusive visitas através de busca ativa, para confrontar os dados e se confirmadas às 
informações, será viabilizada a promoção da reinserção social e familiar, se houver 

possibilidades. Se de fato a reinserção ocorrer, o acolhido será encaminhando para ser 

referenciado pela Rede SUAS, sendo monitorado pelo CRAS e CREAS, da área de 
abrangência e pela equipe do Projeto Pleno Cidadão por até 1 (um) ano. Nos casos em que 

não seja possível localizar a família os acolhidos continuarão na Unidade. Essa ação 

pretende também o fortalecimento identitário, sentimento de pertencimento e valorização 
de vivência harmoniosa em grupo. 

Realizar contatos telefonicos, visitas familiares e busca ativa, promover a reinserção social 
e familiar, se houver possibilidades. caso haja a reinserção familiar o acolhido deverá ser

encaminhando para ser referenciado pela Rede SUAS, sendo monitorado pelo CRAS e 
CREAS, da área de abrangência ao local onde o acolhido fixara residencia por um ano. 

Resultados Esperados: Maior grau de autonomia dos aoolhidos, convivência comunitária 
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e social, identificação de familiares dos acolhidos (quando possível), valorização de 
vivências em grupo e fortalecimento do sentimento de pertencimento, fortalecimento da 

identidade pessoal. Através de depoimentos dos acolhidos, observação e atuação da 
equipe técnica, serão avaliados os níveis de ampliação de conhecimento dos espaços 

públicos e outros, integração social, fortalecimentos de vínculos comunitários. Utilizando
se de registros fotográficos, e relatórios técnicos como verificação. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, prontuários, PIA, Relatório Témico. 
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E,1 INOICADORES, METAS E PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Os Indicadores, metas e parâmetros de avaliação de desempenho da parceria estão definidos no quadro abaixo: 
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F. FORMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES E DE CUMPRIMENTO DAS METAS

O Projeto Lar Social Floresc.er contará com uma equipe multiprofissional situada nas 
áreas dos saberes do Serviço Social, Psicologia, Pedagogta, Cuidadora Especial e 
Educação Ftsica, estabelecendo assim, uma refação intenfisdpfinarna petspeetiva de 
produzir conhecimento para atender as demandas advindas dos acolhidos. 
Considerando que dificuldades surgem na relação do sujeito como as diferenças e, a 
ac.eítação das limitações que existem em todo ser humano com perspectiva de 
superação, independente de sua condição física, emocional e psíquica, a metodologia 
opta em atenuar estas limitações e, em protagonizar este sujeito de direito, focando em 
suas potencialidades, e criando condições de promover sua inciusão social, 
desenvolvimento integral, convivência comunitária, colaborando para a sua interação e 
superação de barreiras, firmando-se nos pilares da Politica Nacional de Assistência 
Social (PNAS-2005), com o propósito de munir essas pessoas frente a sua realidade, 
de conhecimento e saberes que pressupõe uma intencionalidade, de amplitude em seu 
manejo social, em que suas interações os levem o mais próximo possível a um 
autogerenciamento, e a autovalorização de sua subjetividade enquanto Ser. 
Dialogando assim, com a interdisciplinaridade em uma distribuição de ações, 
priorizando a capacidade e respeitando a limitação dos acolhidos. Conscios de uma 
metodologia que vem obtendo resultados exítosos com o publico atendido, a seguir, o 
detalhamento dos procedimentos para a execução das ações. 

• Atendimentos individuais - Escutas qualificadas, implantação e alimentação
do Plano Individual de Atendimento - PIA, diariamente pelos técnicos de nível superior
a serem contratados, com a participação dos cuidadores.

• Atividades de grupos - Serão oferecidas aos acolhidos, sessões de grupo
diariamente, com temáticas vottadas para o resgate da autoconftança, do
aprimoramento com foco na reabiitação social e a>flllfflitária.

• Atividades contextualizadas - Promoção de atividades externas, com ac.esso
aos equipamentos comunitários e Rede de Serviços, contextos socioambientais,
culturais e de lazer que promovam a adaptação em novos espaços e ambientes
coletivos e sociais

• Atividades de Realnõtacão- Educação Físca Adaptada para este seguimento,
proporcionando benefícios significativos, uma vez que ela se adequa aos interesses,
capacidades e limitações de cada ac.

• Atividades Socioassistenciais - Realização de encaminhamentos para
inserção nos Serviços, Benefícios, Programas e Projetos Socioassistenciais,
acompanhamento dos processos de revisão de curatela e da concessão do Beneficio 
de Prestação Continuada - BPC, e outros benefícios socioassistenciais das três esferas 
de governos assegurando a todos acolhidos o direito de exercer a cidadania. 



• Saídas Recreativas, Culturais e Coletivas - Realização de saídas recreativas

coletiva e individuais com os acolhidos, sempre acompanhados pela equipe de
profissionais.

• Realização de Eventos e Datas Comemorativas - Esta ação propõe
desenvolver temáticas que fortaleçam os vínculos afetivos, a promoção à sociabilidade,

por meio de ações sociais, oomo diálogo, roda de conversa, música, artes.
Comemoração dos aniversariantes do mês, e datas comemorativas do calendário.

• Atividades Pedagógicas - Realização de oficinas voltados para a promoção do
processo criativo, criador, lúdico, expressivo, evolutivo, produtivo, educacional de

automanutenção.

• Atividades de Convívio Familiar - Realização de contatos telefônicos
semanalmente, com os familiares identificados, visitas domiciliares estimulando
contatos e realização de visitas dos familiares aos parentes acolhidos, na perspectiva
do fortalecimento dos vínculos afetivos, incentivando experiência de convivência
familiar, realizar busca ativa. Realização do Encontro de Famílias dos acolhidos para
que sejam discutidas ações em prol do direito a convivência familiar.

• Atividades Socializantes e Comunitárias - Será adotada uma estratégia
voltada para o combate da estigmatização e o isolamento social, no sentido de colocar

em prática as ações propostas, por meio de caminhadas pelas ruas da comunidade
cotidianiamente, utilizados os dispositivos do local, como comercio, associação de
bairro, clubes esportivos. praia. quadras, ca�, praças de Jazer.

• Estratégias de articulação setoriais com a Rede Socioassistencial - Com a
implementação da Rede Socioassistencial, e o mapeamento da Rede realizado, já
apontada anteriormente como instrumento de aproximação, que se firma em
desenvolver ações conjuntas na Comunidade e no Município, as estratégias de
articulação que foram realizadas serão mantidas. Essa ação possibilita a inserção do
público alvo nos serviços ofertados pela comunidade local e pelo município. Em relação
à Rede de Saúde, os acolhidos serão acompanhados clinicamente na Unidade de
Saúde da Família da Comunidade, atendimento ambulatorial do SUS conforme

demanda apresentada. Serão realizados encaminhamentos para a área de Saúde
Mental aos dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial - RAPS (BRASIL, 2011),
utilizando quando necessária urgência/emergência (SAMU e Atenção Hospitalar). Em
relação à Rede de Educação, a equipe técnica manterá articulação com a escola
municipal que disponibiliza a modalidade de Ensino para Jovens e Adultos, e Ensino
Especial, visando assegurar o direito à educação da pessoa com deficiência conforme
preconiza a Lei 13.146/2015 (BRASIL, 2015).
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G. PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

METAS 

Meta 1- Acolher 25 (vinte e 
cinco) pessoas com 
transtorno e deficiênàa 
mental/intelectual, ofeftando 
proteção integral durante o 
período de 24 (vinte e quatro) 
meses 

Indicadores de alcance de resultados 
- casa com estrutura semelhante a

uma resídencia com acesstbitidade,
segurança e quantitatiVo de quartos
compatível mm o numero de
acolhidos;

-Alimentação balanceada e adequada
que arendam as seguranças
nubicionais para o perfil do Publico
acolhido, com cardápio assinado por
profissional em Nutrição

- Consultas periodocas com o
profissionaf em Psiquiatria;

-Quantitativo de Encaminhamentos
para a rede de saúde;

- Números de capacitações realizadas
(semestral) peta equipe
multiprofissional;

Quantitativo de atividades 
Psioossossiais individuais e em 
grupo; META 02 - Contribuir para -Numero de reuniões de planejamentopromover o desenvolvimento 

integral e o protagonismo no e esludos de caso realizadas pela 

avanço das atividades da vida equipe técnica multiprofissionat 
diária de 25 (vinte e cinco) - Mapeamento da rede 
pessoas oom transtorno e Sódoassãencial, de outras políticas 
deficiência mental/intelectual, publicas e de àrgãos de Garantia de 
colaborando para a interação, Direitos do Municipio; 
superação de barreiras, em _ Quantitativo de parreria com a Rede 
Socioassistencial e demais 
Políticas Públicas Setoriais, 
pelo período de 24 (vinte e 
quatro) meses. 

Acolhidos 

META 03 - Colaborar para o 
progresso da autonomia, o 
empoderamento, a 
independência, rousão 

social de 25 (vinte e cinco) 
pessoas com transtorno 
deficiência mental/intelectual, 
fortalecendo o exeJcicio da 

encaminhados para inclusão nos 
Benefiàos - BPC, projetos, sefViços 
socioassistenciais e outros Benefícios 
Eventuais- BE 

- Número de eventos, datas
comemorativas e saídas realizadas;

- Número de acolhidos que 
participaram das atividades 
esportivas, culturais e de lazer, 
internas e externas 

cidadania pelo período de 24 - Número de aoolhidos encaminhados
(vinte e quatro) meses. para o acesso ao BPC e

contemplados; 

- Número de visitas domiciliares
realizadas para fins de reinserção
famifiar (quando possfvel)

Formas de ver■�.;;._,

• lmõvel locado dentro dos padrões
arquitetônicos de conforto, segurança,
de acessibilidade;

• Comprovação das despesas com
Empresa contratada para a oferta das
06 (seis) refeições diárias;

• Contrato e reábos de pagamentos da
locação;

• Relatórios médicos; Planilhas de
atendimentos;

• Relatório e atestados de
comparecimentos realizados na rede de
saúde

• Plano de capacitações, relatórios
fotográficos e da realização das
atividades por área de atuação.

• Lista de presença assinadas; relatónos
fotográficos;

• Atas e planilhas com descrição do
Planejamento quinzenal e anual;
número de PIA's atuafizados.

• Planilha com descrição dos Selviços
Socioassistenciais, de outras políticas
públicas e de Óigãos de Garantia de 
Direitos do Município;

• Relatórios de Encaminhamentos e
Acompanhamentos aos Serviços e
Relatórios de visita aos Órgãos
mapeados; Prestação de conta
quadrimestral dos rea.arsos BPC; e do

Bolsa Famffia.

• Planílhas de Planejamentos, relatórios
fotográficos Registros e
alimentação/atualização dos PIA's;

• Lista de presença; Relatório de visitas;
• Planilhas de encaminhamentos; 

relatõrios de visita.;
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0,00 0,00 

140,U 140.U 

0,00 0.0C 

n,,a ,Z,76 

n,10 n,16

D,00 0,00 

111/14 119,44 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

414,44 414,44 

lb111loloo 

=t 
130,81 

o.ou
U0,41 

0,00 

isa.a, 
211,27 

0,00 

20ll,31 

0,00 

0,00 

ua,ai 

-■<Mn+c1 

1.llt,fl 7.019,fl 

lLtll,51 U,11�54 

1.091,.97 HJOAI 

"""º1,011 lt,701.G! 

e.u,,n A,1.'17,U 

1,m,u HJ.17,0II 

U.111,M u.n�M

1,141,,0 1.941,,0 

11.,11,54 11.,u,M 

U,111,54 ll.111)4 

"""'"
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MARÇO/2024 A N0VEMBRO/2024 

.,, -

l Alllllllllll Adnillllll«tlO 

2 MiilllMllill!Gtill 
1 AllllllirdllWl�o.alf 

4 COonllNd« 'tãfti,c; 

s Cllldlldor Dhllno 

e CM!dllda" flOtlm:> 
7 0/ldMlor IIPC'-1 (Nll 
8 M�II 
tl'ldaoooo 

10 PtiedoQo 

fflAL 

� 

� 

Qldldo 
l...,I_ 

(QJ 

-do 
Ykllb 

' ci.t 

l CLT 
• CI.T 
' CLT 

li CI.T 
1 ct.T 
' 11.1' 

l ILT 

l CLT 
s tl.T 
ll 

�-.... ""'1.IJOf<l{IIO 
lnlto(l,'UMIJ 

lot� 
l\fnlfflt\llt 
""''�l,"�' 

110 1,V71,A l?,?7'107 

44 1041,711 21,430,74 

44 1.476,al wee,a, 

44 4,,i7,U :iuu,e, 
44 1,800'4 1.4,040,al 

44 t.Mll,'14 l.4,04f,61 

44 3,041,75 11.4111,74 

"" U?l,71 19.154,80 

JO 1,040//9 21.43Cl.74 

10 2.041,71 27.431,74 

uaa,eo m.n,,•a

[81l1rl01 
[AliilO Pr6vlo 
rj1laa 
1/3 Fêrll!! 
j_3_!.$$I1!tloI 
IEGJ'ª Stllrlo_ 
[FGTS 13o·s1I6rlo 
FGTS 1/3_.Eérlaa 
M!.ltta _ __FG't.S. 
!Adio. Noturno
IOSR 
IAnuênlo 

IUlll RJl81ll' IOIU/!1 
lllllrll fjflOo 

U8104 U,17 4,:19 
143.00 �.'2 '" 

118,ID 9,M 3,11 

MMI �,DO o,ee 
124,IG 10,40 :t,47 

IM,iO 10,40 3,47 

143,tO ao,n 1,77 

173,ll 14,41 4,lll 
243,00 lO,U e.7'1 

213,90 ao.a2 d," 
la.OH.OI Hl,11 ... 

rom 

rqnlll'flWl,\Ufl· �AN.M>tll0(-·00-

M�llt lllrtol,bl ffilàl\UI ,..':,. l"lliloltb 1\1<"1,; 1/U- Adiloool IJII A)""1,jc, AVho""'• 1'1•)� ll"<"'t,111�• VAII -� "tlll,l'OQ � T-• 

70,M o.ao IM,l:i lH,93 04,91 0,00 0,(iJ 0,00 G9,07 1,609,74 110,a, 

108,40 0.00 ZM,OII 214,0l IM,119 0,00 0.00 0,00 '1UI mo,111 11,QO 

IZ� 0,00 U,,1)1 U3,ID ◄1,01 0;00 0,00 0,00 470,70 wo,u 1◄0,13 

1'4,H 0.00 :w,su 302,:111 120,11 0,00 0,1.i) 000 IJlll1II UA71,70 0,00 

0,40 0.00 130,00 ISOAO 43,llS o.ao 0,00 0,00 411'1,70 wa,u 71.'II 
UAO 0,1» 130,00 U0,116 ◄3,21 314,45 DAI 0.00 0.00 804,16 MWJI 71,'l'I 

lOl,40 0,00 �,1)1 ah,fll M,09 0,00 0,110 0,00 01:l,II t,7-19,11 a.ao
'17,3 O,IJO m.oe 111.06 00,11 0.00 0,00 o,oa Mltl4 t.all,71 Gt,44 

ltie.40 0,00 J54,00 214,00 IM,l!'I 0,00 0,00 o.oa ,n.z1 1,1�,0I o.m

IOIA0 o,oo Ul,06 l"4,00 M,® o.ao D,(jO 0,00 t?l,21 ,.,�.ot 0,00 

IH,11 0,00 uo,,N :Uff,H 701,441 114,41 tMl 0,00 O,OQ l,41l,H n.110,01 4t4,44 

-�iÃ ií1êXi:C�ii:'õ ÁôÍÔIONAI. NO'I\JÀNÕíi111 "º"
liUNOIONÂl'IC OfJIOM 

Jornada dt trabllho: 
... ,lo ball + Anutnlo, (UI0,14 • 0,00) , .. 1,N0,14 

VIiar dll hore normal • Attutnlo: "' 1,11 ---'-
iO% do valor da hora: , .. 2,11 

Wlo do vllor ila hora l'tdu&ICII 111•, Al1, 73}: '" 2,48 

Hora noturn!• tr■bllh�� "' 11,11 

flltfttXO Dllt 1obr1 Adkllonal Noturncu '" ,,. 

Rl22.640,42 
R$_3.773,40 

A$0,00 

Total Adicional Noturno • 1)111: IU 32111 
08 Culdldorll/Dla • Adicional Noturno: ... 117,aa 
08 OutdldOr•IDIII • DI": M .,20 

OI CUldldortlHI DlalMII • Adldonal Nowrno: ,. Ult.lO 
■ Cllklldortll1t dlll/MII • DIRl .. 41"'7 

1 

1'11<1 

;:· � , ....... 
� (ÇJ 

l!0,17 "�ª 

O,«) o,aa 
1.40,1) 1.W.OJ 
a,oo O,CQ 

n,1& �.10 
12,76 6!4,IO 

O,IJO 0,01) 

IIM4 11115,91 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

494,44 4,44t,t7 

� .. ■ <AH_., 

241141,83 241141,ã, 

.,1118M 11,lWM 
11,,U,OI IU,11ll.11 

ll,.at,i7 11.106,17 

19,II0,77 111,807.01 
:111182,41 l'lt.t!9,U 

3UatM 11,UIM 
10.076,27 2M10,l7 

36,181.64 3o.tlll,t!4 

36.188,&4 36,188,64 

107,921,40 
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1, PREVISÃO OE RECEITAS E OE DESPESAS - ANO 1 • 2023/2024 

1 PRMIAO DI RICm'AI I DIIP!IAS • ANO I • 202'/ 20il4 
1 

1, Rfflltlt MIU MIU M•I ...... Mtel ... ...

1.1 IIIK�R� 111.206,10 154,7211,0lj l98,nl,;8 l!le,131,Gd 1S0.7all,OO IS0,'28,IIG 
1.2 Rll'dl11llioll l'lnanctlrol o,oo 0,00 0,00 0,00 0,00 o,oo 

T,ttl Cltl'II dl lttctllll i71,2H,l0 lH,7D,H ,.. .. , ... lll,J!Hl.18 lH,711,M 111.7111,tl 

1. Dtap- MIU MIU MIU M114 Mltl ,,. ... 

1�1 
Dffll ... c,m IIICUNOI HUfflllH 

i.u 11emu11t� .. dl ll!Ml,1 
r1.1.1 lllllilrm 51,Ul,H 81.211.93 8),a21,� 97,221,0! S7,a21.tl 57,Ul,Ol 

u.u �lo• (V.lo Tnirwpo,tt) 2,ffl.M 2,159,GO :UIO,GO 2.J59,e& 2.35PM a.ase,oe

,ubtotll ClllllllllnllCIO da taUIH) .... ,., .. 11.ffl.ll ........ Dt.nll ........ lt.111,lt 

2.1,:a 111C11110t locllll 
2.1,;1.1 tNBS 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 o,oo 

�U,2 l'Q1'9 5,018,10 5.011,30 9,000,� s,cee,,ii 0,01111,311 D,080,39 

r· 
FClf9 M® RIHfldltl 2.034,IO 2.oJ4,!lO 2.0J1,IO a.031,SII 2,0Jll,!16 a,OJ4,ff 

1,2A R«!llo dl Tllbllho (Blltlo dit lillrto, f\Y!IO Prtllo, 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 o,oo 
QltrOI) 

1,2,B PIS IOb'11 Fdh, dll IIIQamlltG 0,00 0,00 o,oo o,oo o,oo 0,00 
1.2,8 f'4ttll ◄.?ell/40 ◄,7el!,'19 ◄,100,'49 ◄.1e&A9 4,7118,40 ◄.1� 

ra., 
1/3tc1lnl'ho 1,119,50 1.900,SO 1a,so 1.D89,SO l.!119,llO 1,990,,0 

1,2,0 13s.l«lo 4,?ell/49 ◄,108,� ◄,1GtAO ◄.7�.◄9 ◄,1AA9 ◄.7etl,◄9 
,1,2,9 IRRP 0,00 0.00 0,00 o,oo 0,00 o,oo

1:1.1.2.10 11,SQN 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 
!2.1.2.11 OWGI tiu�tribl.tot (Aclcbowl 

N ........ -..._ .. 2.91l,SO 2.01J,eo z.911,50 2.913,50 2,013,SO 2.913,!!0 
lu�tolal llnCll'IIOI IOClllll :aueo,t4 21,180,114 21.110,14 21.l,0,14 21.110,9'1 :U.,ll0,14 

i 
lubtotlll (RICUl'IOI HUIIIIOOI) I0,142,11 10,742,53 80.742,S, I0.742,SJ I0,74:LU I0.742,N 

�� 

Mlt7 M .. I Meti M .. 10 MttU M .. 12 TOTAL 

19d,7i!8,0ll 1!16,ns,ge 196,129,90 1511.728,!lG 15M211,IIO 186.5011,00 1.901,00o!,'2 
0,00 0,00 o,oo o,oo 0,00 0,00 0,00 

lH,fUII 111,7'!■.H IN,721,H 1.U,711 H lll,71111 """º'" i,IOl.014 7a 

Mie? ...... -· MblO Mhil MtlU TõTA� 

S7,Ul,OJ s,.m,°' 17,Zll,gJ 117,�l,91 57,Ul,lll 87.W,OJ Q16,GOJ,19 
J.319,M 2.1,e,61! 2.ffl,811 2,359,(IG 2.119,06 uao,ea :!IUU,ao 

lt.U&.11 .... u, 11,HJ,,II .. ....... lf,IISII .... ,,., .. "4,0H.Qf 

0,00 0,00 o,oo o,oo o,oo 0,00 0,00 
W,CIO,IO S,OII0,:19 a.01111,IO Ullle,20 9,tlllfi,30 U,08d,H 01.0M,n 
1,014,511 2.0Jtl,16 l,óJ.4,IO z.�,§G 2.03'1,96 a.o�,h :M.◄W.f

0,00 o.ao 0,00 0,00 tl,OQ 0,00 0,00 
0,00 0,0(1 0,00 o,oo 0,00 O,õO 0,00 

4,7Gl,<IO 4,76GAI) �.7118,49 ◄,1Gl,'19 ◄,1M ◄,7o,,,II 117,aal,03 
1.580,IO 1,119,10 1,Sllll,IO l,HO,IO 1,1111,IIO 1,099,80 19.071,911 
◄,1GIA0 4,7'8,◄0 if,1"8,40 ◄,1GIAO ◄,1ell;IO 4,708,41 D7,221,9! 

0,«l 0.00 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 
o,co 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.913,!0 2.01,,ao 2.913,!IO :i.1113,50 2,011,SO 2.0U,10 >1,081,98 

21.180,14 21,llO,t-4 21.i80,f4 21.11014 21.ll0IM 2ueo,14 BUIS.24 

10,742,53 10,742,113 I0,742,$3 80.742,U 10,742,53 I0,74:Z,SJ 111,tl0,33 



�e 
ASSô..:IA.Ç J..ô ri l'XC' �11,\n,\..,'"l 

C111lo1 Dllllol 
:1.2.1 Al"111tt.oçlo 
U2 Ma\fflftlcleltt.,i 
1:1,2.3 Mattnal dt Hl�na llellOII 
2,2A Rcup., do etma 1 81Ut10 
12.2.s l'trdAt11111Úl �lRloMrt09 
12.2., Matfllll P11Cop@d.io�w, Met O ll!ilG(l11ltl 
�.2.? Matt�ol !lpoltllll 
�.2.0 Uteno\1101 (C'.oh!llltlO) 
12,2.0 Materlol Dfftlt�il lQlnlllllOl 
1 IUblllll 1cu1tu Dlrttll) 

u Aqui•�•• de 1qu1,11111nta1 • M1tt�1I, ,,rm11111nt• 
2.3.1 
2.ta 

2.3,3 
1u•�1 (Ãt!UltijH ae •�ulp1nonto11 
Mll!I ,. P•�nantHl 

Cutllll lntlh'lllt 
4,1 Tlllêlime e lntctnllt 
4,2 1.oc1�" Vllkúo 1/ 1'1otort1tft 
1,ll AlugU!ll lmóYlll+IARJI 

ll'l'U 
1 4,tt Aglll 

12.4.6 
Luz 

2.4,7 l!!(emH CldmlnlonaVdrímlnlonllVROktWrllld .. ac:161 
:u.o At!Norkl Jlrldll:a 
MO 

M•��o, co111111to I rePQl�lodo Lta!wnlot18 
tqllrc da lJnldlda dt Acolhi mm 

M-10 llllrv ÇOt dl tGN:tlrotl • !111101 Jllf4cl • AIIVldedH 
E1pot!��-2.◄,11 CoMbus 1 

lubllot1l {C\111111 Jndlretotl 

Total atrai dl DGlp ... , 

� 

� 

◄'!01'1,U 
am,uo 

◄IIIA2 
UOOtlO 
11\1\1,00 
1811,98 

o,oo 

00!9,?e 
0,M 

ao.ua,sa 

0,00 
0,00 
000 
o,oo 

2S0,00 
S,OOC,00 

U,000,00 
0,00 

a.000,00 
2.100,00 

100,0Õ 
o,oo 

3.100,00 

2,7SO,OO 
!,<MM 

29,700 00 

170,81111,10 

.. 

+101'1,2:I "'1014,22 "'101◄,U '1<1011\,3} 
21all,110 2193,110 am,110 2181,110 
◄GO,◄a ◄l)IIAJ 491,◄2 '400Aa 

0,00 0,00 0,(10 0,00 
o.to 0,00 ·0,00 o,co 
0,00 0,00 0,00 0,(X) 
0,00 0,00 o,oo 0,QO 
0,00 0,00 o,oo 0,00 
0,00 000 .0,00 O,!la 

411.1181,44 41,IIU4 41,IH.44 41.1044. 

0,00 MO 0,00 0,00 
MO 0,00 0,00 0,00 

000 0,!10 000 
0,00 o,ao o,oo O,OD 

210,00 21i0,00 aao,oo z.tl0,(l0 
D,O(X),00 6,000,00 1,000,0Q D.(100,00 

12.000,00 n .. 000,00 1a,ooo,oo 12,000,00 
220,00 V.0,00 aao,oo U0,00 

2.000,00 2.000,00 a.000,00 2,000,00 
a,aoo,oo :uoo,oo 1.1100,00 z.100,00 

II00,00 000,00 D0O,O0 500,00 
0,00 0,00 0,00 0,00 

uoo,oo !.l00,00 !.100,00 ,.100,00 
2,150,00 2.750,00 2,150,00 2,150,00 
1=00 l"""M IIWIM !""'1M 

211.82000 :Hl,1120,00 atl,0:111,00 21.920 00 

117.128,1111 157.3211,96 1117.321,116 117,328,96 

11'101◄,22 +101◄,a:! "101<1,n -MON,22 "4014,22 "'1014,22 +101◄,22 528.110,61 
1153,00 am,ro 2193,00 2153,80 2163,110 2153,110 2153,110 2!1.8'15,80 

�9ã/f2 "911,tlli <118,42 <!llil,"2 ◄98,42 41I0,4Z ◄9M2 5,981,0◄ 
OiOO 0,00 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 2.290,◄0 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 !Ml,80 

0,00 o,oo 0,00 o,ao o,oo 0,00 0,00 1,815,39 
a,oo 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 o,oo 0,00 
0,00 0,00 0,00 o,oa o,oo 0,00 0,00 11.039,'6 
0,00 000 o,oo 000 000 0 00  000 0,00 

41,GH,44 4UIH,4il 41,11844 41,Hl44 41Al1144 41,181,44 4Utlt,44 171,lf411 
o,oo 

0,00 0,00 0,00 o,oo 0,00 o,co 0,00 0,00 
g,go o,oo 0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00 
0(X) 000 000 MO 000 000 000 o,oa 

o,oo o,oo o,ao D,00 o,oo o,oo o,oo 0,00 

uo,co 210,00 ll.ll0,00 :110,00 a.so,oo 250,00 2!10,00 3,000,00 
l,OOQ,00 S,OIX)100 b,000,00 U,000,00 s.000,00 l,<nl,00 9.000,00 G0.000,00 

la.000,00 lt000,00 12.000,00 U,000,00 12.000,00 12.000,00 12.000,00 114,000,00 
no,oo 220,00 no,oo 220,00 no,co 220,00 0,00 2.2.00,00 

2.000,00 2,0Q0,00 2.000,00 a,000,00 M00,00 a.ooa,oo Z.000,00 24,000,00 
2.D00,00 a.lklO,CO l.U00,00 2.500,00 2,500,00 2.900,00 2.500,00 30.000,00 
�oo,oo 500,Cll IOO,Có seo,oo II00,00 500,00 500,00 6,000,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
,.100,co J.100,00 ,.100,00 3.100,00 3,100,00 3.100,00 3.100,00 37.200,00 

a,1so,oo 2,i'S0,00 2,750,00 a.?S0,00 2,?50,00 2,750,00 2.750,00 33,000;00 
IMnM 1"'"'"" !,NVI M l,<MM uoo.oo uoooo 1,60000 '19.20000 

·u.12000 29,112000 atl,120 00 29.12000 21.920 00 2$,92000 29.70000 351.1100,00 

lS7328,911 1!17.328,116 1S7.321,IIII 157,321,98 157.321,111 157,328,96 157.108,96 1.901,094,72 
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EQUIPE DE TRABALHO - EQUIPE DE TRABALHO-ANO 11- 2024/2025 

OEZEMBR0/2024 A FEVEREIRO/2025 

01•• _ .. -- T•l-
'<#. - - ·- - - - ,... (Q) ..... _ �••NWII 

(A) 

' ...... ,..._.._ j. cu 1D u11,a uu,se 159,04 

2 �ia.liodal ' cu "4 3.041,71 t.146,21 2,u,,o 

•�•�an,. •• cu "4 1.471,21 4,42t,7' Ul,10 
4 �T...ico ' cu "4 U47,U 13,042.11 347,tl 
IK:IMdOl'Cllmo " cu "4 1.IIM4 4,la,22 124,M 

• CIAdadortkbtmo • cu "4 1.IID,7'1 4,ea,aa U4,M 
7 � &pedal (NSJ ' CII "4 11141,71 9.14Ul 11\J,,O 

·- l cu 44 z:1n,1> UWI 173.11 

·� 1 cu ., J.048,71 l,Mf,21 2,IJ,,O 
10 Pllcdogo 1 cu 30 3.04t,71 l.14lill l<IS,10 

10TAL Sl u,-..o , ........ :UU,tt 

i81larlo1 

,Avlto Pr61Jto 

IF,rlae 
11/3 Férla1 
i13º nl1rlo1
[FGTS Sal6rlo 
IFGTS 13º Sa16rlo 
FGTS 1/3 Férias 
MlitaFGTS 

�� 

[Adie. Noll.rno 
OSR 
IM.!ênio 
!Transporte (parte p _atronal)

81Jlll!:DI 1MMIJI>· t&IHIIRCVZl:MA flVIIIER0t.lDI • 111"8111 

Tlll .. dl -tltl 
Rnlll' ""1,. -- •NI 13'- -· Ili- A*,,,.,_ - A- Al4IO-_,_ -- •• - - -- _, - ("'! - �) ,...._. 

1',17 4,JII 70,a,4 0,00 IM,63 �,e M,n 19,'lt 0.00 619,n l.9'19,18 ll0,27 
20,n 1,77 lDIAO 0,00 2'4,00 254.00 M,H 30,49 0,00 1,002,70 3.001,IO 0,00 
P,M UI A,41 0,00 IU,<Q 121.02 41,01 14,'lt D,DD .U,12 1,4Jt,51 140,Zl 
21;11 l,N 154,n 0,00 '6Z,30 MUI 12D,77 4JAI 0,00 IA21,M 4,Mt,M D,00 

14.40 3,47 11,41 0,00 IJD,09 130,DI .,.,. ll,61 0,00 113,SI l.131,93 12,'lt 
lo.40 3,47 11,41 0,00 uo,oe uo,oe 4',U 317,10 ll,U 11,11 O.DO IP.ti a,Q1,11 12,'H 

2� 1,77 101,4G o,oo 251,GI 214,0I' 14,ff 30,49 0,00 L002,70 S.OOt,10 0,00 

14,41 4,a 77,11 ,0,00 111,01 111,00 ICUI 21,n 0,00 714,0 2,ll!J,71 """ 
20Aa 1,77 lDIAO O,DD 214,00 U4,Ge "'" 30AI 0,00 1,002,,70 1.ooe,11 D,00 
20.U 1,77 �D 0,00 214,00 254,01 14,69 ,0,41 o,oo L002,10 s.ooa,10 o,oo

....... .... ...... .... .. ,.,,.. 2.IOP,N' ,,..... IU,11 1111 Ul,lt . ... Mff,tl' af,NUG 4",44 

lfTT �:-,a MIMÕIIIA 01 OAl.cULO ADIOIONAL'NOTURNO I DIR '°" 

R$172.824,96 
RSó,óo 

R$14.410141 
R$4,803,47 

R$14,410,41 
R$13.834,00 
R$1.162,83 
R$384128 

R$6.148,44 
R$7.622,29 
R$1.270,38 
R$1.729,25 
R$7.078,97 

TOTAL}·� 

l'UNOIONNIIO 1111D14 
Jornldl da trabalho: 
lal6rlo baH + AnutnlO, (1.1110, 74 + 11.11) 
Valor da hora normal + Anu6nlo: 
SO% do valor da hora: 
SO% do valor da hora redu&lda (11º, Art, 73): 
Hor• noturnu tl'lblluldal Ih■: 
fllllao DIR IObre Adlalonel Noturno: 
Totll Adicional Noturno + DSR: 
IOI Culdador-■1011 • Adicional Noturno: 
I08 Culdlldor-■IDla • DIR: 
IGICI..,.. .-11 DIIIIMla •MllllolllllNalurno: 
• Culdado1'81/18 dllllMII • DIR:

:220 

RI 1,rre,u 

RI 7,24 
Ra a,11 

R$ 2,48 
"' ••• 

N 1,11 
R$ 21,18 
R$ 1■ ,a> 
R$ 21,47 
Rt 2.-,71 
R$ .... 

E L : 
.... , Totlf• 1 

- -
_, -(<:) 

U�l 330,tl 
D,00 10,00 

140,23 420,61 

O,OC '0))0 
73,76 218,l1 

72,76 llS.27 
0,00 '0,00 

99,+I 295,31 

0,00 0,00 

0,00 ,O,O(i 

4t4,A4 l.411� 

-■" .. •CJ 

l.iot!,54 Ull.14 

U.154,34 12:llil,34 

4,,0S,. 31,IDS,89 

11,mss 17.332.1! 
f."40A1 64,404,11 

7,SSZ,00 I0.415,16 

12.154,34 U.154,34 

8.957,27 1!1S'l,27 

12.154,34 U,154,34 

ll.154,34 U.154,34 

•10MW 



EC 
.\SSOCI,\{ ·"º Pl,l·�o .:u,.\.o4.o 

MARÇO/2028 A N0VEMBRO/2025 

t�lll!Tll,\1!11\l411•M,ll\'A'll1Jllfti'/Mt,tlll!llm·ütr.fflll 

'11,I 

& �\li AdtnltiMl1W 
1 Ailllbllltkll!II 

1 All»btllo9eM11110'1111 
� Clm!Nlit T�lca 
1 l:U�lldor Cllll'lí 

t C\i�NCtllima 

' CIJijldlf �fl!ldtli (t3) 

t Mdorllt4 

• l'llllgego 
lO P9lt:oloQo 

TOTAi. 

' 
� 

�r ln•r '=

' 11,f 
' ,�, 
• "''
' GLT 
" 11,f 
1 ei., 
' 11,f 
l OI.T 
l GLT 
l 61.T 
11 

----- --itii . 
t1110llllo Ntll •�-:h K-i(611 

INaa(to'HNoQ 
--

IIIIÍ(� Rll6 !í.11� l/jl ..... 
KWl/0 
l'ift,, llt!UMI� lltlraMI 

:ia l.118'1,41 I0.110,71 141,li 11.ff 4,H 7�0 ll,00 
(4 ã,11�111 U,97146 �,flll ai.u ,,111 . m,u 0.11(1 

� l,Ml.il - U,lltl1IJ 1,,1A1 IIUi 1.43 14,Ui O;GU 

� 4,�11 40,IM. lêt,4t :io,iv lil.10 11t;M OJ 

IM lifllliO'I lll,Q71lrH i!IIAD ,�., 1,01 §1DQ Od 
� 1,0,ii'.�1 14,Afll,11 ID0.4. _ 111,MJ tu 11,H n� 
1111 Mlli.lM u,on,o ali4,111 1Ll4 Y.QO 113,IA 0;00 

.. U,0,€11 -�.4'4,i� ll!U1 li,l4 "º' áfl.fa 6,0!! 
ai,� 

-
� 3,111,_0I 11.0Jil.◄ti �.1111 MO Uã,la Mil 
ll 3,1111.ól 111,0,�46 l!M,1111 ILM. 1,0D UMI o,ou 

IUIIUJ 01,lll&ll ·s.U4,U &Jl,ll 11,ff Ili.ti 0.0D 

J: !J![�- . EI !J! 
'Gal11rloll -•�=�==---.. 

� 
...... .... R.�I A�to Flrô"10_ -- ------�- J � �Bf0,.00 7 

.F.rlH____ 
.. 

_______ J_1'$(5,1'fJ,�_ 

:��f:��==-====:�==:j:1m�� 
íFOTO Gaitirlo _____ ----- -

_ I _ RM3,ª'J 18Q 
FC'TG 13º eal6rlo - - .. 1 "fq$3,rJ14,13 
-FGTS 1/3FOrla1 _ _ __ L A$1,20� .. 11 
Mull

a

FGTS-
-

I AS19,27e,36-· ---·--------
IAt:lfo: · Noturno I R$23,8�a. 81 
OSR _ L �$(982,83 
IAnutnlo I RSS.421.1

°

9 
ITrenaporte �rte patronal) 1 R$20�238,23 

'OTAL �t.�.•üJi 

1 

lolKldo lnft� 1 
All<N ArMflllo '""º'"� 111111111!11! r...- 1/ltt\ltlrn "'"'"' � Ili�) 

A,i,,;J,o,h _, 11r,mA11111f v,11,
ft'""111tl• 

1",Q4 111.i)I 1,H 30,114 o.ao 971,116 O,UO,fit 104,11 
H!i.§0 HUI ltl.lO SI.IG OrllO .l.1141.ã. ,�,. ,1!.00 
ll '4 lll,!i ai,� 11.41 O.OI! 101,jl 4,lilê.\H �.l4 
�, ll ãll,tL Ui,ag 4i0 0,00 iÃIM,� il

.,
�l\08 000 

U 91 lfi_.l 4!"311 11,U - 0.00, gJi.41 4,MM . ilU�

m,g1 liM_I 4§;10 !ili;tj U.31 U,!I P, HHI l!:}_111'11 !11,litl 
lff.lO 16§,111 U.IO UH ll, !,Oli1,U,l U�I O.IJQ 
llf,11 ll!liil 8 01 11.11 ll, NU-1 MAIJ,ijU ou, -
161,§0 115.!ill 0)9 Jl,@o 11.!Jl 11111.llà UAIIJ;�O 0.00 
UI.Ili HHII 8 li! !l,flfi 0.00 Ul4J,M U,�IMM D8D 

t,lff,H 1.IOW ..... ,. ,..,., d,11 U.,M o.ao ,,,,.,., 11,m,�, ...!'ti

MIMOfltlA CII O�UI.O MICIONAb ND'fU .. NC 1 1111\ flOM 
IIUNOIONMIO 01/1011 

Jornae11 d@ tfllbllhOI 119 - .
la16rlo bali• Anu"11o, (1,U0,07 • 11,11) "' 1,UT,18 
Valof da hora norm1I + Anut11101 ... T,H 
10% do 1111tor dt1 hora: "' Z,11 
aov. do valor dtl horll r1du11da (11º, Art, ?I): "' 2.19 
Horll naturn•• trablttldll lhll "* 10,1, 

l'tlfltxo 011'1 aobre Acltatonal NOturnetl "' 1,41 
Total Adicional Noturno+ Cllfll: "* 24,20 
OI 0uldadortl/01a • Adlcton11 Noturno: fllt 111.14 
08 Ouldadortl/011 • DIM: "* 27,H 
08 Ouldeclortl/11 DIIIIMII • Adlotonal Notumo: N 2.•oe 
08 CUldlll1or-,11 dlll/MII • 01ft: "' '42,51 

total 111141. ...... � 
'"""�"" llfflfltlo, <,\t,+tt 
- Alllól(C) 

ifM,03 D44Al U,634,al 

o.ao 0,00 '1,102,14 
ilG,a-1 1,120,ID 11.&1@,al 11',0lt,U 
o.oo_ 0,00 líUfl,11 .... fl,11 

r.t,114 &10,18 io,uuo 2QI.Ul,'1? 
til!,54 Ili.OI U,õOf,01 llt.141.111 
0,00 0,00 Sl,10,,H H,103.ltl 

A,87 Ql,12 17,1113,:11 �1,Nl,ll 

O,t!O 0,00 �.!DJ,14 JU0J.14 

0,00 o,oo 39,103,&4 
��··' 4.ffl,49 
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.J. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

MIO 1� l\'fflCD:"I 

1 

2023 11$!1.i1.5V .. 

20Z4 

1111111 PPflPQJ!\ 

• • : ; t ... ' 

2IJZ4 R$.,,_7-'ll,IJD 

2025 

K BENSASEREM 

L. AOQUIRIDOSANO 2024

RELAÇÃO DE 8Eft5 A SEREM ADQUIRIDOS 

Oeloil;iDde llenl Q.lde 

• 

Yân' ........, ValorTcllill 

JUNH0/2024 

R$958.547_.36 

�PJIPCBA 

IMI0/2025 

R$ 980.742,.00 

� ... a!JlliÃÇiO 



M. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado 

Salvador, de 

N. ASSINATURA 00 PROPONENTE

Salvador, 09 de dezenào de 2023. 

Conceição Pà1to Souza


